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INTRODUÇÃO 

As doenças autoimunes compreendem um amplo grupo de condições 
crônicas caracterizadas pela perda da tolerância imunológica, na qual o 
sistema de defesa do organismo passa a atacar células e tecidos próprios. 
Entre as mais prevalentes destacam-se a artrite reumatoide, o lúpus 
eritematoso sistêmico, a tireoidite de Hashimoto e a síndrome de Sjögren, 
patologias que, quando diagnosticadas tardiamente, favorecem a progressão 
de danos estruturais, complicações sistêmicas e piora significativa da 
qualidade de vida dos pacientes.  

Nesse cenário, a Atenção Primária à Saúde (APS), por constituir a 
porta de entrada preferencial do usuário no sistema de saúde, ocupa papel 
estratégico no reconhecimento precoce de sinais e sintomas sugestivos 
dessas enfermidades, no encaminhamento oportuno aos serviços 
especializados e no acompanhamento longitudinal do paciente.  

O objetivo deste estudo foi analisar, por meio de revisão narrativa da 
literatura, a atuação da Atenção Primária à Saúde no diagnóstico precoce de 
doenças autoimunes, identificando barreiras, facilitadores e estratégias que 
possam qualificar esse processo.  
 
METODOLOGIA 

Foram consultadas as bases de dados SciELO, LILACS e Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores "doenças autoimunes", 
"diagnóstico precoce" e "atenção primária à saúde", restringindo-se a 
publicações em português dos últimos dez anos.  
 
RESULTADOS 

Os resultados evidenciam que a inespecificidade dos sintomas 
iniciais, a baixa capacitação de profissionais generalistas para o 
reconhecimento de sinais de alarme reumatológicos e autoimunes, e a 
fragilidade dos fluxos de referência e contrarreferência constituem os 
principais entraves ao diagnóstico oportuno.  

Por outro lado, a educação permanente das equipes, o uso de 
protocolos clínicos padronizados e a implantação de linhas de cuidado 
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específicas mostraram-se estratégias eficazes para reduzir o tempo entre o 
início dos sintomas e a confirmação diagnóstica.  
 
CONCLUSÃO 

Conclui-se que o fortalecimento da APS, por meio de capacitação 
continuada e protocolos de encaminhamento bem definidos, é fundamental 
para a detecção precoce das doenças autoimunes, impactando 
positivamente o prognóstico e a qualidade de vida dos pacientes. 
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